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eduArdA rABAçAL* 

O SEGREDO E A QUEDA DO MUNDO ARTURIANO

O mundo arturiano constitui um universo narrativo onde os segredos abundam sem 
que tal ocorra de modo gratuito. Na verdade, estes segredos assumem muitas vezes a 
função de motor da aventura. Sem nos alongarmos muito, dada a natureza do presente 
estudo, debruçar-nos-emos aqui sobre o segredo da relação amorosa ilícita entre Lancelot 
e Guenièvre (ou Lançarot e Genevra, como surgem no texto português) e o modo como 
esta está no cerne da queda do mundo arturiano. Este tema tem uma existência narrativa 
muito vasta, visto que percorre, de modo mais ou menos evidente, diversos romances da 
matéria arturiana, em verso e em prosa, e termina apenas com a morte dos intervenien-
tes no momento final, já na matéria narrada na Mort Artu, que encerra o ciclo em prosa.

Neste trabalho, restringiremos a análise a duas obras deste ciclo – o Livre de Lan-
celot1 e a portuguesa Demanda do Santo Graal2. Para uma melhor compreensão do que 
se expõe no que diz particularmente respeito ao Lancelot, designamos como parte 
inicial a matéria constante no Lancelot não cíclico, onde é narrada a vida do cava-
leiro epónimo desde o momento da guerra entre o rei Claudas e o seu pai, o rei Ban de 
Benoic, a que se seguiu o desaparecimento de Lancelot levado pela Dame del Lac, até 
ao momento da morte de Galehot devido ao desgosto causado pela falsa notícia da 
morte de Lancelot. Teremos em atenção, inevitavelmente, as divergências verificadas 
nos diferentes manuscritos em que encontramos os episódios finais da referida parte 

* Universidade do Porto, SMELPS/IF/FCT; edu8mar@gmail.com.
1 O Lancelot compreende uma versão não cíclica, que narra a história até ao episódio da 

«Fausse Guenièvre» e culmina com a morte de Galehot, e uma versão cíclica que não só retoma a 
matéria já narrada na versão não cíclica, como também reescreve o referido episódio da «Fausse 
Guenièvre», introduzindo novos elementos que permitirão dar continuidade ao romance e 
incluir a matéria do Graal. O Lancelot não cíclico foi editado e amplamente estudado, a partir 
do manuscrito 768 da Bibliothèque Nationale de France, por E. kennedy (Lancelot and the 
Grail, Clarendon Press, Oxford 1986); já a edição mais recente do Lancelot cíclico foi promo-
vida pelas Lettres Gothiques, sob a direção de M. zink, a partir dos manuscritos 768 e 752 da 
Bibliothèque Nationale de France: F. Mosès (ed.), Lancelot du Lac, Librairie Générale Fran-
çaise, Paris 1991 (2. ed. revista 2012); M. L. Chênerie (ed.), Lancelot du Lac – II, Librairie 
Générale Française, Paris 1993; F. Mosès – L. Le guAy (eds.), Lancelot du Lac III – La Fausse 
Guenièvre, Librairie Générale Française, Paris 1998; Y. LePAge – M. L. oLier (eds.), Le val des 
amants infidèles – Lancelot du Lac IV, Librairie Générale Française, Paris 2002; Y. LePAge – M. 
L. oLier (eds.), L’enlèvement de Guenièvre – Lancelot du Lac V, Librairie Générale Française, 
Paris 1999. A versão ibérica conhecida deste romance, preservada no ms. 9611 da Biblioteca 
Nacional de Madrid e editada por A. ContrerAs MArtin – H. L. shArrer (eds.), Lanzarote del 
Lago, Centro de Estudios Cervantinos, Madrid 2006, apenas contém a parte II e uma porção da 
parte III do romance cíclico, tendo sido recentemente estudada por I. CorreiA, Do Lancelot ao 
Lançarote de Lago. Tradição textual e difusão ibérica do romance arturiano contido no ms. 
9611 da Biblioteca Nacional de Espanha, Estratégias Criativas, Porto 2013.

2 O romance contido no manuscrito 2594 da Biblioteca Nacional de Viena tem a sua edição 
mais recente realizada por I. nunes (ed.), A Demanda do Santo Graal, Imprensa Nacional – Casa 
da Moeda, Lisboa 2005.
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inicial3. A parte cíclica consiste na continuação do romance com vista a integrá-lo 
no ciclo arturiano, desenvolvendo as aventuras de Lancelot e dos companheiros da 
Távola Redonda e anunciando a demanda do Graal4.

O primeiro contato entre os amantes tem lugar aquando da primeira ida à corte de 
Artur, onde Lancelot se desloca acompanhado pela Dame del Lac com o intuito de ser 
armado cavaleiro. O jovem fica, desde logo, deslumbrado ao ver Guenièvre, mani-
festando o seu apreço e desejo de ser cavaleiro da rainha ainda antes da investidura5. 
Efetivamente, Lancelot acaba por partir da corte em busca de aventuras antes de ser 
armado cavaleiro pelo rei Artur, facto que Lancelot desvaloriza pois pretendia sê-lo 
por outra pessoa, que cremos ser a rainha6. Contudo, aquando da sua partida, Lancelot 
carrega consigo já o segredo do amor que o liga a Guenièvre, que esta incautamente 
alimentou ao chamar-lhe «amigo» e ao tocar-lhe com a mão nua7, o que ele usará mais 
tarde para justificar a sua dedicação à rainha.

Neste momento, o segredo que acompanha esta relação parece inscrever-se na 
deriva cavaleiresca da ideologia da fin’amors, em que o cavaleiro realiza proezas cava-
leirescas, através da aventura, procurando o mérito que o tornará merecedor do amor 
da rainha8. Neste sentido, há ainda outros elementos que nos permitem filiar esta rela-
ção neste código de conduta cortês. Referimo-nos por exemplo ao episódio em que, 
estando aprisionado pela Dame de Malohaut, Lancelot recusa revelar a identidade 
da mulher amada, como convinha, visto esta ser casada9. Do mesmo modo e mais 
adiante, na companhia de Galehot, o cavaleiro oculta ao companheiro a razão da sua 

3 Falamos do texto contido nos manuscritos 768, 752 e 751 da Bibliothèque Nationale de 
France e no manuscrito 865 da Bibliothèque de Grenoble.

4 Sobre a organização do ciclo em prosa, veja-se a já provecta mas sempre útil abordagem de 
F. Lot, Étude sur le Lancelot en prose, Librairie Honoré Champion, Paris 1954 (reprint da edição 
de 1918). Para uma problemática mais recente, consultar C. ChAse, «La fabrication du Cycle du 
Lancelot-Graal», Bibliographical Bulletin of the International Arthurian Society, vol. 61 (2009), 
261-278. Sobre o ciclo arturiano na Península Ibérica, ver F. BogdAnoW, The Romance of the 
Grail. A Study of the Structure and Genesis of a Thirteenth-Century Arthurian Prose Romance, 
Manchester University Press – Barnes & Noble Inc., Manchester/New York 1966, e J. MirAndA, 
A Demanda do Santo Graal e o Ciclo Arturiano da Vulgata, Granito, Porto 1998.

5 «Dame, fait il, vostre merci. Dame, fait il, se vos plaisoit, ge me tandroie en quel que leu 
que ge alasse por vostre chevalier. Certes, fait ele, ce voil ge mout» (Lancelot I, op. cit., p. 458).

6 «Il s’an vait, et messire Yvains l’atant; mais il n’a talant de retorner, car il n’atant pas a 
estre chevaliers de la main lo roi, mais d’un[e] autre dont il cuidera plus amender» (Lancelot I, 
op. cit., p. 460).

7 «Atant l’na lieve la reine par la main sus, et il est mout a eise qant il sant a sa main tochier 
la soe main et tote nue» (Lancelot I, op. cit., p. 458).

8 Sobre a dimensão social da linguagem da fin’amors, ver e. köhLer, Sociologia della 
fin’amor. Saggi trobadorici, Padova 1976; para a deriva cavaleiresca desta linguagem, consultar 
Idem, L’aventure chevaleresque. Idéal et réalité dans le roman courtois, Gallimard, Paris 1974, 
e J. MirAndA, «Da fin’amors como representação da sociedade aristocrática occitânica», in 
Amar de Novo. Participações no Ciclo de Conferências da Associação de Professores de Filo-
sofia, Fundação Engenheiro António de Almeida, Porto 2005, pp. 123-150.

9 «Dame, ge voi bien que par honteuse raençon m’en covient eschaper, se aler m’en voil. Et 
puis q’ensinc est, miauz me vient il dire ma honte que l’autrui, car bien sachiez que ge ne vos 
diroie a nul fuer qui ge sui, ne coment ge ai non. Et se ge amoie par amors, issi voirement m’aïst 
Dex, vos ne savriez já cui, se ge poie» (Lancelot I, op. cit., p. 792).



O SEGREDO E A QUEDA DO MUNDO ARTURIANO 353

dor quando este se apercebe do seu estado, sendo que Galehot apenas toma conhe-
cimento da natureza dos sentimentos de Lancelot através das suas reações perante 
a rainha10. Nas palavras de José Rosa, «O amante dá-se em exclusivo à sua amada, 
guarda segredo do seu amor (‘o amor conhecido por todos dura pouco’) e é-lhe absolu-
tamente fiel»11. Assim, «Le secret est la condition d’un amour interdit»12.

A consciência da necessidade de ocultação desta relação não é exclusiva do cava-
leiro, mas é partilhada pela rainha e por outras personagens, como veremos adiante. 
No caso da rainha Guenièvre, esta manifesta a necessidade de ocultar a relação logo 
aquando dos primeiros encontros, com a ajuda de Galehot, sendo explícito o desejo 
de discrição nas próprias palavras das personagens intervenientes. De facto, quando 
Galehot sugere a Guenièvre o beijo para selar o seu amor com o cavaleiro, a preocupa-
ção desta incide na ocultação perante as damas que se encontram perto: 

Do baiser ne voi ge ores mies ne leu ne tans, et n’na dotez pas que ge ausi volantiers n’na 
soie desirranz com il na soit. Mais ces dames sont aqui elueces, que se mervoillent mout 
que nos avons tant fait, si ne porroit estre que eles ne lo veïssient. Et neporqant, se il lo velt, 
gel baiserai mout volentiers13.

Também Lancelot manifesta a mesma preocupação quando Galehot lhe sugere o 
encontro, afirmando que este poderá ter lugar desde que ninguém saiba: «Mais il convara, 
fait il, qu’il soit fait si celleement que riens nel sache»14. Não podemos esquecer que 
esta relação é ilícita, mas vantajosa para ambas as partes. Recorde-se, por exemplo, 
o regresso de Artur, após ter sido raptado pelos Saxões. O rei chega à corte acompa-
nhado por Lancelot, que o salvou, e a rainha corre a abraçar e beijar o cavaleiro como 
demonstração de agradecimento, sem que isso seja considerado um desvio moral. Na 
verdade, o excerto que reproduziremos de seguida ilustra o agrado do rei com a postura 
da rainha, pois esta mostrou reconhecimento pela proeza do cavaleiro.

Et lors anvoie li rois querre la reine. Et ele vient, si li saut chascuns a l’ancontre an la tor. 
Et ele laisse toz les autres, si giete les braz a Lancelot au col, si lo baise voiant toz cels qui 
laianz estoient, por ce que toz les an voloit decevoir et que nuns n’i pansast ce qu’i est. Ne 
nuns ne la voit qui miauz ne l’an ait prisiee, mais il an est trop hontous. Et ele li dit:
«Sire chevaliers, ge ne sai qui vos iestes, ce poise moi; ne ge ne vos sai que offrir por l’annor 
mon seignor avant et por la moie aprés, que vos avez hui maintenue. Mais por lui avant et 

10 «Et neporqant mout s’esforce de bele chiere faire et se lieve encontre Galehot. Et cil lo 
prant par la main, si lo trait sol a sol a une part et li dit: «Biau compainz, por quoi vos ociez vos 
ensi? Dont vos vient cist diaus que vos avez tote nuit mené et fait?» Et cil lo li nie mout et dist 
que ensi se plaint il sovant na son dormant.«Certes, fait Galehoz, ainz pert mout bien a vostre 
cors et a voz iauz que vos avez mout grant diau mené. Mais por Deu vos pri que vos me dites 
l’achoison. Et bien sachiez que nule si granz mesestance n’est don ge ne vos aït a giter se nus 
hom consoil i puet metre» (Lancelot I, op. cit., p. 856).

11 J. rosA, «A transfiguração espiritual do amor cortês em Bernardo de Claraval», in M. S. 
de CArvALho – M. N. henriques (Org.), Amar de Novo. Ciclo de Conferências da «Associção 
de Professores de Filosofia»: O Amor na Idade Média, Fundação Eng. António de Almeida, 
Porto 2005, p. 76.

12 F. Le nAn, Le secret dans la littérature narrative arthurienne (1150-1250). Du Lexique 
au motif, Honoré Champion, Paris 2002, p. 376.

13 Lancelot I, op. cit., p. 894.
14 Lancelot I, op. cit., p. 868.
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por moi aprés vos otroi ge moi et m’amor, si comme leiaus dame doit doner a leial chevalier.» 
Et qant li rois l’ot, si l’am prise mout de ce que ele l’a fait sanz estre anseigniee15.

Assim, a manutenção deste segredo não acautela apenas a observância dos deveres  
conjugais de Guenievre e o mérito, por parte do cavaleiro, de ter o amor da rainha − pois só 
os melhores o conseguiam16 −, mas tanto esta como o seu marido beneficiavam também  
com a possibilidade de manter o melhor cavaleiro na corte, ao serviço da casa real.

Este será sempre um segredo semi-revelado, na medida em que, para levar a bom 
porto os seus encontros, Guenièvre e Lancelot acabarão por incumbir outras persona-
gens de os ajudar. Num primeiro momento, essa tarefa caberá a Galehot e à Dame de 
Malohaut, que protagonizam durante algum tempo um aparente par amoroso e que, 
em momento algum, colocam a possibilidade da revelação desta relação a ninguém, 
ação curiosa se pensarmos que a Dame de Malohaut era aliada do rei Artur, devendo-
-lhe lealdade. Este segredo apresenta, assim, uma dimensão algo ambígua no que diz 
respeito à validade das posições das personagens, em que os preceitos da fin’amors e 
os laços feudo-vassálicos convivem lado a lado numa espécie de ocultação revelada, 
dado que várias são as personagens que aceitam ou assumem manter o segredo em 
nome de um possível bem maior.

Este conceito de bem maior não se pauta sempre pelos mesmos traços. Pode mesmo 
afirmar-se que na parte inicial do Lancelot (cíclico) o bem maior se apresenta como um 
elemento característico da fin’amors, naturalmente adaptado à realidade da cavalaria, 
em que a senhora é casada e a revelação do segredo levaria à condenação de ambos. Para 
ilustrar o que acabámos de afirmar recorremos ao episódio em que Lancelot encontra e 
salva um cavaleiro condenado. Este leva a cabeça da mulher do senhor, com quem tinha 
uma relação amorosa, presa ao pescoço, sendo o crime do adultério, que conduziria a 
um desequilíbrio na estrutura social, a razão da condenação de que ambos são alvo17. 

Todavia, a reescrita dos episódios da viagem para Sorelois, da «Fausse Guenièvre» 
e da morte de Galehot, ou seja, a transição do Lancelot não cíclico para o Lancelot 
cíclico, parece alterar o rumo ideológico do texto, passando de um ambiente subordi-
nado à fin’amors para um outro em que a relação amorosa entre a rainha e o cavaleiro 
começa a ser encarada de outro modo18. Se é certo que a consumação do adultério não 
é em parte alguma da obra, com exceção da posição da Dame del Lac, uma conduta 
aceitável, é também verdade que é a partir deste momento que este segredo parece ser 

15 Lancelot II, op. cit., p. 576.
16 A este propósito, refere MirAndA, «Da Fin’Amors», p. 127, que «só o amor dirigido à 

mais alta das mulheres é propiciador de prestígio, de onor, de aperfeiçoamento interior».
17 Lancelot I, op. cit., pp. 596-600.
18 Não queremos com isto dizer que à luz da Fin’Amors o adultério era uma prática permi-

tida. Tal como já mencionamos a partir do episódio do cavaleiro adúltero, esta era uma traição 
indubitavelmente condenada. Contudo, a gravidade com que este crime é encarado parece-nos 
maior na reescrita dos episódios mencionados do que na versão do Lancelot não cíclico, posição 
corroborada por A. LArAnJinhA, «Linhagens arturianas na Península Ibérica: o tempo das ori-
gens», in G. MArtin – J. MirAndA (org.), Legitimação e Linhagem na Idade Média Peninsular. 
Homenagem a D. Pedro, Conde de Barcelos, Estratégias Criativas, Porto 2011, p. 209: «a rees-
crita do Lancelot en prose, identificada por E. kennedy e por ela designado Lancelot “cíclico”, 
incorporando a matéria do Graal e integrando o romance num vasto conjunto textual em elabo-
ração, põe em evidência a gravidade do adultério de Lancelot e Genebra».
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mais condenável, visto que se preconiza uma necessidade de renovação da cavalaria, 
concretizada na conceção e nascimento de Galaaz, o cavaleiro casto que irá substituir 
Lancelot e que exclui do seu horizonte qualquer comportamento adúltero – ou mesmo 
qualquer interesse sexual – semelhante ao interpretado pelo filho do rei Bam19. Por 
conseguinte, a razão evocada anteriormente para a ocultação do segredo começa a 
desvanecer-se e começa a formar-se aqui uma nova ideia: a de que a revelação desta 
relação amorosa traria consigo o abalar do universo social construído até então.

Será, contudo, na Demanda do Santo Graal que iremos tomar consciência da ver-
dadeira importância deste segredo, que se mantém durante grande parte da diegese. Tal 
entende-se na medida em que o grosso da narrativa não tem como objetivo central o 
tratamento desta relação, mas sim a busca do Graal que «assenta numa grande opera-
ção de separação do trigo e do joio da cavalaria»20, parecendo a relação entre os aman-
tes relegada para segundo plano. Assim, é apenas na parte final da obra – na Morte de 
Artur –21 que veremos ser retomada a questão do segredo que envolve a relação adúl-
tera entre Genevra e Lançarot. Tal não significa que ao longo da Demanda não vão 
surgindo referências a esta ligação entre os amantes; contudo, são apenas elementos 
pontuais, embora com significações determinantes no desenrolar do enredo. Entre eles, 
salienta-se o momento em que a rainha pede a Estor que entregue um anel a Lançarot 
para que este regresse de imediato22, o que evidencia ainda a presença de elementos da 
fin’amors23, o episódio em que o conde Arnalt pede ao eremita que revele a verdade ao 
rei Artur, mas sem sucesso24, ou mesmo as visões de Lançarot que não deixam dúvidas 
quanto à condenação deste amor ilícito. Das duas visões que o cavaleiro teve enquanto 
descansava debaixo de uma árvore, salientaremos a segunda, onde aparece inequi-
vocamente a rainha Genevra. Se a rainha, que surge no Inferno, se dirige a Lançarot, 
dizendo que a sua condição de condenada se deve à relação que manteve com este25, o 

19 Diz-nos A. LArAnJinhA, «Linhagens arturianas na Península Ibérica: o tempo das ori gens», 
in g. MArtin – J. riBeiro (org.), Legitimação e Linhagem na Idade Média Peninsular. Home-
nagem a D. Pedro, Conde de Barcelos, op. cit., p. 209, ser «Galaaz, espécie de novo Lancelot 
purificado, o único que poderá tomar o seu lugar como melhor cavaleiro do mundo e alcançar o 
sucesso na busca do Graal».

20 J. MirAndA, Galaaz e a Ideologia da Linhagem, Granito, Porto 1998, p. 187.
21 Epílogo que, na versão pseudo-Boron, encerra o ciclo em prosa, onde é narrada a cisão 

irreparável do mundo arturiano.
22 Demanda, op. cit., p. 278.
23 A propósito ainda da matéria narrada no Lancelot en prose, A. CoMBes, Les voies de l’aven-

ture. Réécriture et composition romanesque dans le Lancelot en prose, Champion, Paris 2001, 
p. 191, reconhece no anel oferecido por Guenièvre um símbolo/elemento do amor cortês, repre-
sentando a ligação entre a rainha e o cavaleiro: «l’anneau devient donc un acessoire important 
de l’intrigue, pour investir un autre domaine essentiel du roman, celui de la passion». Poderemos 
facilmente transpor esta ideia para o que ocorre neste ponto de A Demanda do Santo Graal, pois a 
rainha envia o anel a Lancelot, relembrando-o da sua ligação amorosa, para o persuadir a regres-
sar com urgência, pois teme a sua morte.

24 Demanda, op. cit., pp. 324-325.
25 «Ai, Lançarot! Tam mao foi o dia em que vos eu conhoci! Taes sam os galardões do 

vosso amor! Vós me havedes metuda em esta grande coita em que veedes; e eu vos meterei em 
tam grande ou em maior, e pesa-me muito, ca pero eu som perduda e metuda em gram coita do 
inferno, nom querria que aveesse assi a vós, ante querria que aveesse a mim, se Deus aprouvesse» 
(Demanda, op. cit., pp. 161-162).
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que evidencia a condenação do adultério, a aparição e discurso dos pais do cavaleiro − 
o rei Bam de Benoic e a rainha Elena −, vai no mesmo sentido, pois também eles con-
sideram a relação adúltera a causa do pecado contra Deus e contra direito do cavaleiro 
que descende de tão alta linhagem26. Assim, «o pecado de Lançarot é uma transgres-
são à normal moral encarada na sua dimensão espiritual, mas também às normas que 
regem a sociedade terrestre»27.

É curioso notar que à medida que a presença e a intervenção de Genevra se fazem 
sentir com menor frequência, a importância da ocultação deste amor com caracterís-
ticas tão particulares parece desvanecer-se. Contudo, tal é uma ideia errónea. Apesar 
de não ser exaustivamente tratado durante a maior parte da Demanda, este segredo 
assemelha-se a uma espécie de nuvem negra que ensombra o céu da corte arturiana. 
Por conseguinte, na parte final, a revelação do segredo é um passo inevitável para o 
desenrolar da diegese. 

A entrada dos sobrinhos de Artur na Sala das Imagens onde Lançarot, enquanto 
prisioneiro de Morgaim, tinha representado em desenhos, na parede, a sua vida, é o 
primeiro passo para a completa revelação do segredo. Assim, através das representa-
ções gravadas na parede, Mordret, Galvam e Gaeriet tomam conhecimento da relação 
entre o cavaleiro e a rainha, sendo incitados pela irmã de Artur a revelar a verdade 
sobre Genevra e Lançarot28. Contudo, a narrativa não está ainda num ponto em que 
possa suportar o conhecimento por todos da traição protagonizada por estas duas figu-
ras, pois muito há ainda a realizar pelas restantes personagens, dado que a aventura 
do Graal não está ainda concluída, isto é, o cavaleiro escolhido não alcançou ainda o 
«Santo Vaso». Isto far-nos-á, desde já, adivinhar o peso que este segredo tem na nar-
rativa, pois é constantemente adiado o momento da sua revelação. 

Após várias aventuras e de regresso à corte, os três irmãos, contra a vontade de 
Galvam, mas apanhados de surpresa por Artur, acabam por revelar o tão temido 
segredo. É também neste episódio que nos são dadas a conhecer as razões para que 
Galvam deseje ocultar esta relação e outros o tenham já feito anteriormente29, isto é, o 

26 «Aqui u nós somos nom hás tu rem de adubar, ca teu lugar e tua seeda está na casa do 
Inferno com a rainha Genevra, que te adusse aa morte perdurável tu e ela, se vós antes nom 
leixades o pecado que ataa aqui mantevestes contra Deus e [74, a] contra a Santa Egreja (…) e 
tua beldade e teu doairo sam perdudos, ca meteste todo em serviço do demo quando te ajuntaste 
com a rainha Genevra, que em mau ponto foi nada, e és gram tempo com ela contra Deus e 
contra direito. Aquel pecado te meterá em tam gram coita ou em maior como tu viste a rainha 
Genevra» (Demanda, op. cit., p. 162).

27 MirAndA, Galaaz, p. 172.
28 «Sobrinhos, por me crerdes mais do que vos quero dizer, juro-vos por estes sanctos que vos 

nom mentirei de quanto vos desta estória disser. Entom lhes começou a contar fazenda de Lancelot 
e da rainha, como se amavam ambos. (…) − Pois que assi é, disse ela, conjuro-vos, pola fé que me 
devedes e pola rem quem mais no mundo amades, que digades a meu irmão a verdade de Lancelot e 
da rainha. E devede-lo fazer, ca sodes seus vassalos e seus jurados, e se lho mais encobrirdes seredes 
perjurados e desleaes» (Demanda, op. cit., pp. 213-214). Mesmo que esta intervenção de Galvam 
possa ser já obra do «refundidor tristaniano», interessado em denegrir a figura de Galvam (cf. A. 
LArAnJinhA, Artur, Tristão e o Graal. A Escrita Romanesca no Ciclo do Pseudo-Boron, Estratégias 
Criativas, Porto 2010, p. 305 e seg.), o seu conteúdo aponta certeiramente para o contexto político 
da corte arturiana na iminência da revelação pública da relação amorosa entre Lancelot e Genevra.

29 «Calade-vos, ca nom há mester. Ca, se o al-rei dissermos, tal guerra poderá i nacer per 
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cavaleiro apresenta o argumento da linhagem para que se continue a ocultar a verdade 
ao rei Artur, visto que, dada a linhagem de Lançarot, o primeiro dificilmente sairia 
vitorioso de uma guerra que pudesse ter início na sequência da revelação da relação 
adúltera entre Genevra e o cavaleiro. Deste modo, se num primeiro momento a manu-
tenção do segredo tinha como objetivo primordial possibilitar que a rainha cumprisse 
o seu dever de manter o melhor cavaleiro do mundo ao serviço do rei e senhor, acabando 
por integrá-lo na Table Ronde, posteriormente a preocupação com a ocultação desta 
traição de Lançarot e Genevra é justificada como a tentativa de evitar uma guerra que 
se poderia revelar fatal para o reino.

A partir deste momento, as ações parecem suceder-se num espaço de tempo muito 
reduzido30. Após tomar conhecimento da traição, Artur segue a vontade, já antes mani-
festada por Mordret, de vingar a sua honra31. Para tal é preciso que os amantes sejam 
apanhados juntos para que possam posteriormente ser condenados. Assim, os cava-
leiros de Artur passam à ação que os levará a aprisionar e injuriar Genevra, conse-
guindo Lançarot escapar ileso. A cisão entre a realeza e a melhor cavalaria, já outrora 
ensaiada, mas rapidamente contida e anulada32, é agora consumada, com a circunstân-
cia agravante de a condenação da rainha abrir uma fissura do edifício da realeza que 
jamais será reposta, nem mesmo quando bem mais adiante, o arcebispo de Conturbel, 
parente da rainha, sob pena de excomunhão do reino de Logres, forçar o rei a retomar 
Genevra33, que se encontrava já com Lançarot na Joiosa Guarda.

Na cena da denúncia final da relação adúltera entre Lancelot e Genevra, contudo, 
o cavaleiro sai ileso e suficientemente forte para lhe permitir, mais tarde, aquando da 
condenação da rainha à morte na fogueira34, salvá-la pela força, mostrando o poder 

que mais de LX mil homens poderiam i morrer e com todo esto nom poderia seer nossa desonra 
vingada, ca sobejamente é gram o poder e a linhagem do rei Bam e deus os há em tal honra e em 
tal poder que nom cuido que podessem seer dirribados per homem. E por esto leixemos-nos em, 
ca mui gram mala ventura sobejo poderia em nacer. E nom digo esto que eu nom queira peor 
aa linhagem de rei Bam ca vós nom poderíades cuidar. E se eu visse meu poder, vós veeríades 
o que eu mostraria» (Demanda, op. cit., p. 461).

30 Recorde-se que a matéria correspondente à parte narrada na Mort Artu tem uma extensão 
relativamente pequena no total da obra. Assim, pelo efeito narrativo da reação em cadeia, o 
autor consegue dar ao leitor a falsa impressão de que tudo se desencadeia num espaço de tempo 
muito curto.

31 «Como quer, disse el, que me ende venha, eu me vingarei de guisa que sempre em falarám. 
E, se me bem queredes, rogo-vos que mo filhedes i» (Demanda, op. cit., p. 463).

32 Referimo-nos ao já mencionado episódio da «Fausse Guenièvre», onde a rainha apenas é 
salva da morte devido à ação da cavalaria, em particular Lancelot, que luta com três cavaleiros 
para evitar a aplicação do castigo supremo a Guenièvre.

33 «E a cima perdera i el-rei todo, se o arcebispo de Conturbe nom fosse, que era parente 
de raĩa, e excomungou todo o reino de Logres porque el-rei nom queria tornar a sa molher. 
Mas quando el-rei viu que a Santa Igreja o constrangia asi, filhou-a» (Demanda, op. cit., pp. 
482-483). Recorde-se que já no episódio da Fausse Guenièvre o rei passa por uma situação 
idêntica, sem que a excomunhão seja por si só suficiente para que Artur retome Guenièvre como 
esposa.

34 «E Lançalot, que jazia ascondudo na foresta, tanto que viu son donzel vĩir, preguntou-o: 
− Que novas trages da raĩa? – Senhor, diss’el, maas, ca a duzem a queimar. − Assi? diss’el. Ora 
cavalguemos ca tal a cuida a matar que morrerá por em. E praza a Deus, se nunca ouviu oraçom 
de pecador, que eu ache i Agravaim que esto bastiu» (Demanda, op. cit., pp. 470-471).
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militar do seu grupo linhagístico e dando razão à palavras premonitórias atribuídas a 
Galvam sobre esse mesmo poder que atrás reproduzimos. 

A verdade é que, se num primeiro olhar, a condenação de Genevra parecia ser a 
solução para o problema que assolava o reino de Logres, tal apenas veio agravar a 
tensão entre as duas instituições – a realeza e a mais importante cavalaria – que até então 
tinham conseguido manter uma relação de mútua assistência, apesar das passadas falhas 
de Artur35, por um lado, e do constante agravo cometido pelo melhor cavaleiro ao seu 
rei e suserano, por outro.

Tendo a rainha sido salva por Lançarot e pelos seus aliados, o rei enceta uma guerra 
contra estes que ditará de modo inequívoco o seu fim, do seu reinado e do mundo que 
construíra até então. O combate contra Lançarot não é favorável a Artur36, o que leva 
a que o monarca perca aquilo que fez dele o rei a cuja corte todos queriam pertencer: 
Artur deixa, assim, de ter cavaleiros valorosos a seu lado, o que enfraquece definitiva-
mente a sua posição no reino. 

Além disso, cabe colocar uma questão final, a nosso ver de capital importância para 
o entendimento de todo o enredo cíclico: poderia alguma vez o rei Artur ver-se de novo 
rodeado de uma valorosa cavalaria sem ter junto a si a outra face da realeza, que era 
a rainha Genevra? A resposta parece ser óbvia e negativa. Deste modo, a denúncia da 
relação entre a rainha e o melhor cavaleiro, tornada inevitável a partir do momento 
em que o objectivo da cavalaria – da melhor cavalaria – passou a ser a busca do Graal, 
com as suas imposições a um tempo misóginas e cristológicas, constituiu também a 
inevitável implosão da instituição régia, destinada a extinguir-se com a morte trágica 
e solitária do mais afamado dos reis. 

A partir de então, conquanto em grande medida retomados dos textos que haviam 
construído a primitiva tradição arturiana conhecida – nomeadamente a Historia Regum 
Britanniae e o Roman de Brut – os episódios que se alinham até ao fim do romance não 
mais fazem do que desmentir qualquer possibilidade de retorno à harmonia da primi-
tiva Távola Redonda.

Assim, quando Artur se ausenta para combater o imperador de Roma que ameaça 
conquistar o território da Gaula, deixando Genevra sozinha e Mordret no comando, a 
sua soberania rapidamente é colocada em risco e o sobrinho propõe-se mesmo obrigar 
Genevra a casar com ele37. Com esta tentativa de usurpação do poder por Mordret que 

35 São vários os momentos em que Artur falha enquanto rei, começando pelo «pecado ori-
ginal» cometido logo no início do Lancelot, quando deixa morrer o seu melhor vassalo por não 
lhe ter prestado o devido «auxilium». Sobre este veio narrativo estruturante do ciclo em prosa, 
ver MirAndA, Galaaz, pp. 157-190; LArAnJinhA, Artur, Tristão, p. 240 e seg.; e I. CorreiA, 
«A Queda da Orgulhosa Guarda e a Mescheance: Um outro relato do Lancelot en Prose», in 
M. ferreirA – A. LArAnJinhA – J. MirAndA (eds.), Seminário Medieval 2007-2008, Estratégias 
Criativas, Porto 2009, pp. 157-186.

36 «Enaquela batalha perdeu rei Artur muito e muito mais que os outros. Ca os da linha-
gem do rei Bam eram de tam grande bondade d’armas que el-rei nem seus homens nom lhis 
podiam durar que nom perdessem i muito cada vez que se juntavam e esto era muito ameúde» 
(Demanda, op. cit., p. 482).

37 «Quando Mordaret viu que a terra era em seu poder logo pensou que faria de guisa que seu 
tio nom houvesse a que tornar a ela. E ele amava a raĩa que nunca a Lançalot amou mais. E fez 
entom fazer ũas leteras falsas que fez aduzer como de carreira u sai ante os homens bõõs de 
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resultará na célebre batalha de Salaber, a afirmação de um espírito unicamente vio-
lento e alheio aos valores da cavalaria torna-se evidente e o objetivo da destruição do 
mundo arturiano plenamente atingido. Nesta batalha, e porque aquilo que, a essa luz, 
representa valores de pura negatividade não poderia sobreviver, quer Artur, quer Mor-
dret acabam por se ferir mortalmente38, embora Artur esteja destinado a perdurar na 
memória e o seu reino a aquirir o estatuto de um autêntico paraíso perdido39.

Importa, assim, não esquecer a importância primordial de Genevra na prossecução 
do projeto ideológico de construção de um mundo imaginado onde, embora tensa, a 
relação entre a cavalaria e a realeza numa base de amor e serviço constituía o cimento 
de uma sociedade de grande vitalidade. De facto, apesar da sua aparente pouca ação, a 
rainha é na realidade o elemento que permite manter permanente e activa essa relação 
institucional, já que ela mesma é a parte que permite que a solidariedade da cavalaria 
para com a realeza se mantenha. Nessa perspectiva, a ocultação da relação adúltera entre 
a rainha e o cavaleiro assume, ao longo de toda a extensa narrativa, um papel decisivo 
na sobrevivência e prosperidade do reino. 

Do mesmo modo, a revelação deste segredo, determinando a anulação do papel 
desempenhado pela rainha, levou inevitavelmente à queda de um mundo onde Gene-
vra agia como intermediária permanente. A partir de então, situando-se a melhor cava-
laria – aquela que agora se agrupava em torno da ideia de linhagem – de um lado, e 
a realeza num campo oposto, sem haver qualquer mediador entre as partes, capaz de 
reconstituir o equilíbrio e a ordem perdidas, o fim era inevitável mesmo antes de os 
episódios finais o narrarem de forma circunstanciada.

Logres que fezessem Morderet rei e lhi dessem a raĩa por molher» (Demanda, op. cit., pp. 
484-485).

38 «Morderet sentiu bem que era ferido aa morte e firiu el-rei seu padre tam feramente que 
elmo nem almofre nom prestou que a espada nom fezesse entrar atee o osso e do osso lhi talhou 
gram peça. Daquel colpe foi el-rei a terra e outrossi a terra Mordaret» (Demanda, op. cit., p. 487).

39 «Quando Giflet chegou ao outeiro esteve sô ũa árvor atá que se fosse a chuva e começou 
a chorar e a catar aquela parte u el-rei leixara. E nom esteve i muito que viu vĩir per meo do 
mar ũa barqueta em que vĩiam muitas donas. A barca aportou ante rei Artur e as donas sairom 
fora e foram a el-rei. E andava antr’elas Morgaim a encantador, irmãã de rei Artur, que foi a 
el-rei com todas aquelas donas que tragia e rogou-o entom muito que por seu rogo houve el-rei 
d’entrar na barca. E, pois foi dentro, fez meter i seu cavalo e todas sas armas; dês i, começou-se 
a barca a ir polo mar com el e com as donas em tal hora que nom houve i pois cavaleiro nem 
outrem no reino de Logres que dissesse pois certamente que o pois vissem» (Demanda, op. cit., 
pp. 495-496).






